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RESUMO: En1 1989. o chefe txukahatn ãe Raoni e o superstor Sting vía­
jaran1 à Europa para leva ntar rundos para a proteção do~ direito s indíge­
nas na A1nazônia. A partir daí, Raoni parti cipou ele sho\v~ con1 Sting e 
out ros 1núsicos populares. Nesses, a n1usica lidad e é o significante e o an1-

hicntal isn10 o significa do, nun1 cenár io onde a indú stria do shovv busincss 
é proe n1incntc e o Brasil é o sex to 1ncrcado fonográfico. O texto aborda o 
quadr o co n10 un1 enco ntro de dois uni versos soc ioculturais por rn~io da 
1núsica: o siste ma das Nações-Es tados Oc identais e o indígena xingucnsc. 
No prin1eiro, vê-se a n1úsica popular co1no codifi cado ra da ideo logia in­
dividua i ista-u n i versai ista. No segundo , ev idencia-se a I igação da 1nús ica 
co n1 a política, est udand o-se o acesso de Ra oni a esta interconexão Yia 

xa1nanisn10. A co1nunicação pretende co ntribuir para a ctnogral'ia do en­
co ntro co lon ial enquanto relação de co ntradição. 
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Em 1989, o chefe txukahamãe Raoni 3 e o superstar Sting realizaram 
uma retumbante viagem à Europa, sendo ali formalmente recebidos por 
diversos chefes de governo e Estado. A partir daí, Raoni passou a par­
ticipar de show s e eventos sirnilares no Brasil e fora dele, junta111ente 
co1n Sting e com outros grandes nomes da música popular. Tal foi o 
caso do encontro dos dois com Elton John, Tom Jobim, Caetano 
Veloso, Gilberto Gil e Red Crow, este último um chefe indígena nor­
te-americano. Este encontro, realizado no Carnegie Hall, em 111arço de 
1991, sob o testemunho excitado de uma grande multidão (Carvalho 
1991), teve co1no pano de fundo - como também aconteceu na via­
gem à Europa - o levantamento de recursos para a proteção da flo­
resta tropical e dos direitos indígena s, sob a égide institucional da 
Rainforest Foundat ion , a Fundação Mata Virgem no Brasi l. 

Tal tipo de encontro não parece ser específico de atores e instituições 
citados, com variações podendo atualizar-se através de outras personali­
dades e entidades, como por exe111plo Milton Nascimento e os indígenas 
Ailton Krenák e Sian Kaxinawá. Aqui, o entorno institucional foi dado pela 
Aliança dos Povos da Floresta, entidade que propugna por uma aliança 
entre índios e seringueiros ( os "povos da floresta") sob o cenário unificador 
do "verde". Neste contexto, é de registrar o show Txai - com o mesmo 
nome do disco (Nascimento, 1990) - de Milton Nascimento, realizado 
em São Paulo, no Ibirapuera , cerca de abril de 1991, com a presença 
encantada de mais de 30 000 almas. A partir daí, o show viajou para fora 
do país, constituindo o núcleo da excursão de Nascime nto com Krenák 
por Estados Unidos, Canadá, Europa e Japão, "plantando algumas boas 
sementes para ajudar efetivan 1ente a luta dos índios e seringueiros da 
Amazônia" (Aquino, 1991 ). 

Em todos esses encontros, a musicalidade comparece como lingua­
gem significan te suprema, que tem no ambientalis1110 seu signif icado 
1náximo. Com a música, desta forma, busca-se denunciar a ameaça da 
queima do "verde", signo do Eldorado do fi1n do 111ilênio e nova ave-
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nida de reivindicação indígena junto ao "caraíba"4
. Ta l ordem de acon­

tecilne ntos ocorre nu1n mundo em que a indúst ria do show business 
ocupa lugar de grande impor tância, o Brasil constit uindo-se no sexto 
1nercado fonográfico do planeta5. Por out ro lado, para mais ainda re­
alçar a magnitude - mas também a dei icadeza - dos encontros aqui em 
co1nentário, obse rve-se co1no a sua politicidade é congê nita à ques­
tão das soberanias nacionais na A1nazôn ia, sua eticidade, con1plernen­
tannente, levantando quase sempre a problemática da autenticidade de 
seus personagens. Para o primeiro caso - o das soberanias-, note -se 
corno os shows e1n toque assun1em a ident idade de atos de feição po­
lítico-dip lomática , isto nu1n contexto geopolítico mundial en1 que che­
fes de Estado co1110 Mitterand - u111 daqueles que formalmente rece ­
bera111 Raoni e Sting en1 1989 - defendem t11na sobe rania apenas 
restrita do Brasil e dos demais países amazônicos nesta região. Isto , 
para um detenninado setor do Estado brasileiro - 111as não so111ente 
dele , pois tambérn, ao largo, de porções da sociedade -, apontaria para 
urna nova tentativa de " internacionalizar " a área (Passarinho, 1991 ). 
Quanto ao segundo ponto - aquele que diz respeito à problemática 
ético-política da autentic idade dos personagens envolvidos em tai s 
e1nbaixadas -, não falta 1na]edicência acerca do pretenso mercantili s1110 
e 1nes1no 1nercenaris1no de todos eles. Agora, os encontros em tela 
assu111e111 a aparência de "co111erciais", suspeita intolerável para um tipo 
de aconteci111ento que se pretende puro de todo pecado. 

O presente texto é urna tentativa inicial de con1preensão desses en­
contros, tomado o de Raoni co1n Sting co1110 objeto central de aten­
ção. Aqui, uma vez 1nais pretendo abordar a idéia da n1úsica popular , 
no eixo jazz-rock - legítirna herdeira da música ocidental -, co1110 uni­
versal do siste1na n1undial, construtora eficaz de sua atua] topologia e 
cod ificadora insubstituíve l de seu ideário. 

Um dos prob le111as 111ais relevantes da antropologia hoje, que se es­
praia pelos terr itórios das ciências hurnanas e das humanidad es, diz 
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respeito às modalidades de relações vigentes entre os nívei s local e glo­
bal dos fenômenos soc iocultur ais. Seja este globa l entendido em ter­
mos de média ampl itude - no plano, poi s, regional-, seja ele estabe­
lecido na exte nsão m áx ima , mundial. A qu es tão não se esgota na 
espacialidade que a terminolo gia extens ional sugere ("local", "regio­
nal" , "glo bal", "1nundial " etc), devendo ta1nbém se r lida sob o ângulo 
de visão te1nporal- históri co . O probl e1na não é novo na antrop ologia 
- embora hoje aí ten ha forte apelo -, podendo ser rastreado de sde os 
seus início s (no d iálogo, por exe1nplo, entre o particu larismo hi stóri­
co boasiano e o evo lucio nismo de Mor ga n). Por outro lado , niu tatis 
1nutandis, a proble1nática não é específ ica das ciência s humana s e das 
hun1anidades, ta111bén1 constituindo inquiri ção crucial das ciência s da 
natureza , especia lmente ca ndente na cosmolog ia e na eco log ia moder­
nas . Na órbita, finalmente , filosófica, a questão em aná lise te1n tarn­
bé1n fundo interesse, espe lhando a antiquí ssima discussão gnoseológica 
e ep iste 1nológica do ge ral e do particu lar. 

Na antropologia, a via política constitui uma forma privilegiada de 
abordagen 1 desse proble 1na, que aí pode ser equac ionad o nos termos das 
1nodalidad es de rela ções vigente s entre as "fo rças" 6 que dese nham a 
integração 1nundi al - ou , na escal a reduzid a, regional - e aquela s que 
const roem as várias localidad es . Tal fo rmu lação remonta a Nadel , en­
cont rando elaboração exemp lar na contribuiç ão de Leach sobre a Alta­
Birmânia. Recordo que Leach ( 1976), na busca da definição do que fosse 
"um a" sociedade, apoiando- se em Nadel (1951), optou por estabe lecê­
la enquanto um siste111a político e não - conforme o 1nodelo monográfico 
de Radcliffe -Brown ( 1942) - uma localidad e . Um sistema político e -
acre scente- se - simb ól ico- ritua l. Aqui , a fronteira do que seja uma so­

ciedade não é desco rtináv el pela empiria te1npo-espacial - tão flagra n­
teme nte submi ssa às idio ss incra sias do obse rvador -, evidenciando- se 

co m muito 1naior rendimento enquanto con struto teó rico que cabe ao 
ob se rvador produzir no diálogo co111 a realidade nati va. 
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Nos último s ano s, as pos ições assu111idas pe los antr opólogos na 
abordage tn dessa questão se es palham nu111 continuun1 cujos ex tre1nos 

d . h d " 1 · " " 1 1 · " são as posturas que po er-se- 1arn c amar e cen tra 1stas e oca 1stas . 
Na s pri 1ne iras, o níve l loca l dos fenô1n enos sóc io-cu ltur ais e hi stó ricos 
ter ia rea lidade ape nas pontua l, tip ica 1nente no caso da s re lações da s 
Nações-Estados 111ode rnos co 111 os "p rimiti vos" , tudo não passa ndo da 
subn 1issão des tes últi1nos a u1na lóg ica exte rio r, prov eniente do do 111i­
nador ocide ntal. No ext ren10 oposto desse co ntinuu111, a questão co1110 
que de ixa de ex istir, pois o que se ria o níve l globa l daq ue les fenôrnenos 
se desvanece so b o i1npério da intr adu tibilid ade de lógicas loca is. Isto, 

e1n ext retno, é o que se pod e dep ree nd er da discussão da proble111ática 
co nfonn e co ncr et izada por Wo lf ( 1982) e Sah lins ( ] 985) , o pri1neiro 
autor aproxi111ando-se do "ce ntrali s1no" - e1n função de urna visão ili-
1nitada do cap italis1110 que acaba por dissolver 111es1110 os esforços do 

auto r no sent ido da co nst itui ção difer encial de seus agentes-, o segun­
do, do " localis 1110'', espec ifican1ente assentado en1 Sahlins nun1a essen­

cial despol itização da soc iedad e e da cul tura. 
/ 

E certo, por outro lado , que quase sur da e 111uda aqui de novo está 
a inaugural polê1n ica antropo lógica do "re lati vis1110 x univ ersal ismo", 

ago ra cada vez 111ais sob os espectros do n i il isn10 e - se correr o bicho 
pega , 1nas se ficar o bicho co 1ne - do tota]itar isn10. Finaln1ente , não 

há con10 negar co ,no a prob le1ná tica em tela fa z re viver, sob o disfar ­

ce talvez da a111plitude radical, a ve lha ques tão da antropologia acer ­

ca do contato int c rsocietário, povoada co1no se 1npre pelas dicoton1ias 
do ' ·ve lho x novo' ', do " interno x exte rno' ' e da "'parte x todo". 

A etno log ia do Alto Xin gu7 constitui o 1nodelo artístico de aborda­

ge 1n das sociedades indíge nas das terras baixas da Atnérica do Sul 
e nquanto ilhas isoladas e aton1izadas entre si. Aqui, a cha1nada "soci ­
ed ade xinguana" - desenhada pela articula ção dos grupos xinguanos, 

tradicionais habitantes da reg ião - te1n tido pouco val or explicativo , 

aparecendo na literatura da área basicarnente na s introducõcs e nota s 
.) 

- 149 -



RAFA EL J OSÉ M. B ASTOS. M USICALIDADE E AMBI ENTALISMO 

aos textos . Estes textos são, em sua grande maioria, monografia s so­
bre cad a grupo de "per se" . Ainda aqui , o centro mais luminoso da 
pro dução etnológica tem como objeto as tribos propriamente xingu­
anas, as socieda des indígena s do norte do Parque Indígena do Xingu 
constitui ndo qua se que apenas episódios explicativos com relação 
àqu ilo que se passa no Sul. Mai s distante ainda , como um remoto re­
síduo, aparecem os brasileiro s neste cenário: heroicamente, os irmãos 
Villa s Boa s. Concentrando o pecado, os militares habitante s da ba se 
da Força Aérea Brasileira enc lavada cerca do Posto Indígena 
Diauarum. Fazendeiros e peõe s ali marcam sua pre sença apenas em 
gra nde s aconteci1nentos conflitivo s. Para finalizar, missionários , artis­
tas, empresár ios, político s e tantas outras espécies de caraíbas são 
praticamente f antas111as para essa etnologia. 

Em compensação, para mo strar que na teoria a prática é outra, o 
Alto Xingu vem se cons tituindo , ao meno s desde o séc ulo XVIII para 
cá, num ver dadeiro caldeirão para a história, a sociedade e a cultura 
bra sileira s. Seja como área de refúgio de grupos indígenas empurra­
do s pe lo avanço da fronteira, seja corno palco da beligerância que 
constrói e dissolve este s - expelindo alguns deles para fora (como foi 
o caso dos Bakairí) - , seja co1110 locus de testagem talvez inaugural 
da Doutrina de Segurança Nacional em seu tratamento docemente co­
ercitivo do "índio" - "inimigo interno " número 1, pois doador do ter­
ritório- , seja finalmente como "co nservatór io" do aborígene na ela­
boração da ficção nacional. 

Há exceções a essa tendência geral, ou seja, estudos que sem pre 
tiveram a questão articu latório-processual como fator explicativo. 
Entre estes, estão os trabalho s de Steinen ( 1940, 1942) - inaugurai s 
da etnologia e1n que stão-, que , sob a égide do difusionismo germânico 
dos fins do século XIX, programaticamente foram elaborados em torno 
daquela que stão. Galvão ( conforme tipicamente 1953) aqui també1n 
deve ser lembra do , ernbora sua produção tenha sido tão comprometi-
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da co1n a reificação e o congelamento da oposição entre índios xingu­
anos e não-xinguano s. Esta oposição - é bom registrar - faz parte de 
um amplo sistema de classificações étnicas elaborado pelos xinguanos, 
sistema este que inclui tanto todos os grupos da região - e mesmo de 
fora dela - quanto os vários tipos de brasileiros e estrangeiros passí­
veis de sua orde nação. Mais recentetnente , saliente- se a contribuição 
de Menget ( 1977) sobre os não-xin gua nos Txikão, a primeira tentati­
va siste1nática de entendimento do univer so xinguano como um siste-
1na 1novente e de fronteiras abertas. Aqui, o Alto Xingu enquanto pa­
raíso petrificado - aquilo que chamei de "Para íso Xinguara " (Menezes 
Bastos, 1983) - cede lugar à quentura da séria inquirição estrutural. 
Registro , finalinente, que o n1eu próprio trabalho sobre a área, desde 
seu início formal (veja Meneze s Basto s, 1976), sempre propu gnou por 
u1na abordagem processua l-articulatória, o que não significa dizer que 
abolidora de u1n enfoque estrutura l. 

O que se passa no Alto Xingu que possa acrescentar algum nexo à 
compreensão da temática de abertura deste texto , qual seja, à temática 
das 111odalidades de interconexão entre os níveis local, regional e mun­
dia l dos fenôm enos histórico- sócio-c ulturai s? O que terá Raoni a ver 
co111 isto, aquele "ho1nem e111inente"? E Sting, o superstar, também u111 
deles, n1utatis nulfandis? 

O que se passa no Alto Xingu é uma longa história cujos nexos pre­
sentes constitue1n a estrutura poss ível de sua representação. Reflito de 
início sobre o nome "Kamayurá". "Ka1nayurá" não é definitivamente 
uma palavra da língua kan1ayurá- que é tupi-guarani- , sendo um ter­
mo de ext ração aruak que aponta para o sentido de "tnortos " (karná) 
no "j irau" (yúla) (sendo moqueados). Es te tenno, sob esta eti111ologia 
apenas reticentemente aceito pelos Katnayurá atuais, aponta para o 
ter rível cos tu1ne do caniba lisn10. "Ter rível" sob a etiqueta - un1a le­
gis lação - dos xingua nos prototípicos, Karib-Aruak. Era co1n este 
rótu lo que estes hospedeiros forçados Karib-Aruak designavam as 
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leva s tupi que por volta do século XVIII invadiam o sant uário xingu­
ano. Eles buscava m refúgio, co1no Galvão ( 1953), aliás, anotou sem 
porém daí concluir quase nada. Refúgio de quê? De onde e de que fugiam 
esses tupi na direção do Alto Xingu? Da predação dos "caraíbas" dos 
interflúvio s Tapa jó s-Xingue Xingu-Araguaia, sede ntos por terra e/ou 
por mão-de-obra indígena s. Referidos tupi - tratados, então, generica­
mente de "Kam ayúla " pelo s hospedeiro s xinguanos - eram os Ap1ap, 
Arupaci , Aweti, Karayayá, Kaíat1p e vário s outros grupos que , ora uni­
dos, ora beligerantes entre si, adentrava1n a região em vagas sucessivas. 
Sugiro que os Ap1ap e os Arupaci -dois dos principais "p ró-Kama yurá" 
( chamo assi1n os grupos que vieram a const ituir os Kamayurá presen­
tes) restantes hoje - são aque les grupos que N i1nuendaju ( 1981) regis­
tra co1no Piapáy e Arupáy no Mapa Etnohistórico. No Mapa, os pri-
1neiros estão localizados no Baixo Curuá , no século XIX, os segu ndo s 
no Xingu, em 1863. Os pró-Ka1nayurá constituíam nessa época uma ali­
ança guerreira e não um grupo mono étn ico-local. Esta aliança encon­
trava seu fulcro na 1náquina de guerra Aptap, centrada no "tap1y", "casa 
da s flauta s". No processo de sua entrada na região, cuja estratégia bá­
sica era alcançar o Culuene , os pró-Ka1nayurá sub traen1 terras - o en­
torno da Lagoa Ipavú-dos Aruak Waurá , 1nantendo relaçõe s também 
muito ten sas com os ta1nbé1n Aruak Yawalapití, re lações estas cultura ]-
1nente classificadas co1no de "t1wa". 

Tlwa , no siste ma triparti te de parentesco kamayurá, aponta o "cru­
zado", luga r sociológico do vácuo e da irreciprocidade. A toponímica 
xinguana guarda isto co1110 verdadeiro carbono-14: o R ibeirão 
Tuatuari , ce rca do Posto Indígena Leonardo Villas Boa s, é chamado 
em kamayurá de "T1watlwarip " ("a mbiente pleno de íüwaí"), consti­
tuindo território Yawalapití 8. Se a relaç ão do s pró-Ka 1nayurá com os 
Aruak é do1ninada, assim, pela irreciprocid ade , na di reção dos Karib 
o qu e parece haver é unia relacionalidade de evitação, típica no s iste ­
ma kamayurá da "af inidade " . A inst ituiç ão do "ho111e1n emin ente " 
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(Dreyfu s, 1993) parece const ituir o fu lcro sócio-político básico de todo 
esse an1plo quadro de relações, os grande s cati vizadores, asiladore s, 
sogros, cunhad os e innãos 1nais velhos constituindo o cen tro de intitu ­
lação das alianças guerreiras, que são o nexo original da conf iguração 
aldeã e da organização étnica ou quase -étnica. 

A histór ia dessa invasão do A lto Xin gu, porém, não se concret izou 
son1ente co n1 o concurso dos então não-x inguano s "Kama yú la", atu­
al-rnente reduzidos aos aldea1nento s Ka1nayur á e Awetí. E onde os 
tan1bé1n "intru sivos" Juruna , Suyá e Tru1naí ? Os doi s primeiros gru­
pos, invasores concorrenciais com relação aos tamb ém invasores Tupi , 
buscan1 aliança con1 os Aruak , espec ialmente corno s Yawa lapití , neste 
sentido confron tando-se co rn os Tupi. Os Tru1naí , por outro lado , são 
cat ivizados pelos pró-Ka mayurá, nesta cativi zação os também pró ­
Ka1nayurá Karayayá tendo dese1npenhado papel fund amental de inter-
1nediação. Se os Ap1ap e os Arupa ci parece111 encontrar o ponto de 
part ida de sua n1igração para a reg ião do s fonn ado res do Xingu no 
interfl úvio Tapajó s-X ingu, tudo indica que os Karaya yá terão tido isso 
no interflú vio Xingu-A raguaia. 

Enfi rn, não 1na is detalhando a história do Alto Xingu confonne a 
pude rece nternente estudar co1n base nas trad ições ora is Kamayurá e 
Yawalapití e nu1na leitura rnais espan tada da própr ia et nologia da re­
gião (co nforn1e Menezes Bastos , 1989 e 1995b ): o atual siste111a social 
co 111posto pe los grupo s indígena s do Parqu e Indí gena do Xingu -
aquil o que cu cha1no ele síste111a soc ial xinguense-é o ponto possível 
atua l, aberto (para "dentro" e par a "fora") e 1nove nte , de un1 largo 
processo histó rico que constitui e arrasa grupos e aldeias, alianças e 
contra -alianças. Neste siste111a, a pressão inte rétnica é uni rnotor tão 
vigo roso quanto a co1npressão cultur al de que fa lava Galvão ( 1953). 
E1n torno dos anos 40 deste séc ulo, a be ligerância e a penúria indíge­
nas na área são tão grandes que a busca do caraíba por part e dos índios 
é u1na intencionalidad e funda 1nental. A reti rada dos Karib Bakairí da 
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região (fe ita de 1890 a 1920), o massacre dos Yawa lapití por urna ali­
ança Karnayurá-Awetí (ultimada em torno dos anos 20 deste século , mas 
testemunhada já por Steinen) e, finalmente, os combates entre os 
Karnayurá e os Suyá ( que alcançam os nossos anos 40) são os episódios 
condicionadores cruciais na direção dessa busca. O caraíba, então, não 
chega ao Alto Xingu exclusivamente por seu próprio movimento, ele que 
empurrou os "intru sivos" para ali e que ininterruptamente invadiu a área, 
aterrorizando-a, em busca de mão-de-obra indígena. Não, efetivamen­
te, o caraíba foi també1n procurado e trazido pe los índios para a área: o 
reverendo Thomas Young, o indigenista Nilo Coelho e, finahnente, os 
heróis irmão s Villas-Boas com a sua famosa vanguarda da Expedição 
Roncador-Xingu. Na 1nutualidad e dessa procura, o desejo de encontro 
- afinal, pacífico 1nas sagaz - entre "seg urança e desenvolviinento" , de 
um lado, e "fartura e inesgotabilidade", de outro 9. 

A palavra kamayurá karaíip, que o português de contato do Alto 
Xingu incorporou co1110 "caraíba", designa o rne1nbro da sociedade 
ocidental em geral, espec ificamente o brasi leiro. Ela faz parte de um vasto 
repertório de termo s, podendo ser 111odificada - através de afixos-, isto 
num esforço indígena para dar conta dos vários tipos de segmen tação 
existentes na sociedade ocidenta l. Se o sentido denotativo da palavra 
é, então, "adventício da soc iedade ocidental", ela está por outro lado 
indi sso luvelmente ligada às idéias de "fartura" e "inesgotabi lidad e". 
"Fartura" no se ntido "materia l" . "Inesgotab ilidad e", "esp iritual ". 
Karaíip é como se fora para os Kamayurá o próprio ma1naíe, algo co1no 
uma potência ext rema ("espí rito"), com formas inesgotáveis de atu a­
lização . Um mamaíe, no entanto , detentor de infinitos karamema ("ri­
quezas", "tesouros"), apetrechos e haveres estupe ndo s, tipicamente 
1náquinas mágicas (também para os Kamayurá, os "cara íbas " consti­
tuem o povo do fetiche tecnológico) . A palavra Kamayurá em análise 
é u1n cog nato do tupinambá carayba ("caraíba"), que os cronistas e 
dicionaristas traduze111 por "sa nto ", "sá bio" , "gra nde xamã". Aí tam-
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bé1n par ece rn esta r presentes as idé ias de adventicidade ( esperada e, 
n1es1no, provocada) e de "fartura " e " inesgota bilidad e". 

Se a rep rese ntação do "c araíba " no A lto X ingu constit ui um por 
ass i1n dize r exo tisrno supr emo, é po rque ela se f irma na visão indí ge­
na de que es te "outro " tão esse ncia l é o lugar da irrec ipro cidade irredu­
tíve l, onde o Be1n e o Ma l se fu nde111 no hor izo nte do abis 1110. E m mi­
nha descrição do rito pan-xing uano do Yawar i (veja 1989), assim como 
na reconst itui ção hi stó rica qu e elabore i sobr e a área ( 1995b ), este 
quadro apare ntemen te paradoxal de inv enção do "civ ilizado" - onde 
o desejo , con1 nervos de aço , co 1no que se co la co1n a dor - resulta 
patent e. F iqu e claro, desta n1anei ra , que a "fartura " e a "i nesgo ta­
bi I idad e" que 1narcan1 a cons tru ção do "c araíba" no A]to Xingu não 
apon tan1 para uma postura indí ge na idilica1nente sa lvacionista a seu 
respei to nem, na con tramão desta, para unia sua 111alignização , pólos 
de urn n1aniqueís 1no que ali não encontra lugar. Por outro lado, are­
presentação e1n toque não desen ha ta1nbé111 tuna neutrali zação ético­
política do ''civi liza do " que o coloque para além do Bem e do Mal. 
Muito pelo contrário, ela parte exa ta1nente do reconheci1nento do 
poder est upendo desse "o utro ", um poder - que co1no o do n1a1naíe 

- poderá tentativamente ser controlado. Esta é que parece ser acha­
ve de leitura 1nais afiada no sentido do entend i1nento da acima comen­
tada busca intenciona l do "ca raíba" pe los índios: a procura de um poder 
incontra stave hnent e forte, na de n1anda de se u controle sagaz. 

O proces so de xingua nização dos pró-Kamayurá - que atual tnente 
resu lta nos Ka111ayurá co1110 u1n grupo uni local 'º-encontrou em sua 
111áquin a de guerra e no xa1nanismo a ela associado as instituições n1ais 
est rat ég icas. O xan1anismo e111 questão de 1nonstrou ser tão poderoso 
que consegui u i1npor-se no inundo da xinguanidade co1no legislação 
Jega l-legítÍlna , núcleo da et iqueta xinguana e instância estratégica desta 
de repressão à feitiçaria. Se, de u111 lado - dentro do "'concerto xingu­

ano" -, são os Aruak Yawalapití que comandan1 a po lítica diplon1áti-
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ca; se, de outro, são os Karib Kalapálo e Kuikúro que, juntamente com 
os Aruak Waurá, detêm o sabe r original da gran de maioria dos festivais 
da área- especia lmente, do mais importante deles, o "Kwar1p"; de um 
terceiro lado, são os Ka1nayurá que quase monopolisticarnente encabe­
ça1n a institu ição xamânica. São Kamayurá os dois xamãs mais visíveis 
do Alto-Xingu. Kamayurá e innãos entre si: Takumã e Yanumakakumã 
(Sapaim), este último sendo Yawalapití residente 11

• Em 1981, quando 
eu fazia trabalho de campo ent re os Yawalapití, Raoni se iniciava no 
xamanismo xinguano através das 111ãos de Sapaim. Sim, exata mente ele, 
aquele Txukahamãe-Kayapó de grandes botoques, comedor de caça de 
pêlo - e 1nes mo de sapos! - , esbravejante e assim nada próximo de um 
make up xinguano. Lá estava ele, hospedado em Eymakapúku - aldeia 
Yawalapití -, recebendo não só os ensinamentos xamânicos de Sapaim, 
mas, através de Kanátu, tambérn o conhecimento fitoterápico. Como 
grande chefe que é, Raoni era cumulado ta1nbém de todas as honra s que 
merecia , por parte fosse de Kanátu e Sariruá - chefes aposentados -, 
fosse de Aritãna, chefe e1n exerc ício . Logo depois disto, Raoni - sob a 
orientação ainda de Sapaim, xa1nã e mestre de 1núsica 1nagnífico - par­
ticipou da pajelança n1ontada, sob os auspícios inclu sive do ex-pres idente 
Jo sé Sarney (CEDI, 1986:337), para a cura do naturali sta Augusto 
Ruschi. Es te vertiginoso episódio deu-se em 1986 - ano também do 
falecitnento do naturalista - , quando Raoni aparecia no cenário nacio­
nal como um dos grandes ges tionadore s indígenas. Gestionador este que, 
não se contentando com um pape l 111erarnente loca l - afeto só às que s­
tões de sua aldeia no parque-, buscava ao 111esrno tempo as proemi­
nências kayapó e xinguense. 

No primeiro caso - referente à órbita Txukaha111ãe-Kayapó-, Raon i 
mais uma vez enfrentava Pombo ( outro grande chefe kayapó), na dis­
puta agora por u111a pretensa chefia pan-Kayapó. Esta disputa - por 
uma posição fictiva em termo s indígenas (Turner, 1993) - foi ampla-
1nente fo1nentada pela Funai, tendo merecido grande divulgação por 
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parte da imprensa. Ela tenn inou com o reconhecimento público da vi­
tória de Raoni. O percur so das lutas políticas deste na direção da pro­
e1ninência kayapó que atualtnente detétn encontra sua origem nos anos 
70 , quando da construção da BR-080 , estrada que cortou os ant igos 
Ji1nites norte do Parque Indígena do Xingu. Nesta época, os 
Txukaha1nãe-" intrusivos" no inundo da xinguanidade - segrnentaran1-
se, Raoni e sua aldeia tendo continuado dentro do parque, uma outra 
facção Txuk aha1nãe, no entanto - sob a liderança de Krurnare e 
Kre1noro -, tendo preferido ir 1norar fora de seus novo s limite s. 

Quanto ao segundo caso - referente à procura por parte de Raoni 
de uni a proe,ninência xinguense -, sua opção pelo passe de entrada 
do xa1nanisn10 xinguano não foi e1n absoluto gratuita. Seu acesso à 
dipJ01nacia e ao c ircuito ritual xingua nos era inviável, na n1edida en1 
que as duas esfe ras estão indisso1uveJ1nente ligadas à xingua nidade 
prototíp ica, Karib -Aruak. Restava-Jbe, assim, a porta de entrad a do 
xa111anisn10, inde1eve ln1ente vinculada , no Alto Xin gu, ao comp lexo 
guerreiro e a tnna n1usicalidad e ta1nb é1n guerreira. Esta porta já havia 
sido aberta pelos antigos "Ka1nayúla'', ancestrais dos agora Ka1nayurá. 
Ela , por outro lado, j á se constituía con10 esfera de atividade altamente 
aceitável pc]a sensibilidade "caraíba" e1n sua apreciação do ·'Xingu", 
alçando à ce lebração nacional e internacional o seu xan1ã 1nais cons­
pícuo, Takun1ã. Ern 1987, data da prin1eira viage 1n de Sting ao santu­
ário xinguense, isto un1a vez 1nais se confir n1ara co rn un1a incur são 

L. · ' 

do supe rsta r a Yawarac intlp , aldeia Kan1ayurá . O que buscava, entre-
tanto, Sting ali. e le , caçado r do E ldorado, caça porérn de Raoni, 
caçado r do coraího? 

O sécu lo XVI const itui o 1narco divisório do inodcrno sisten1a n1un­

dial de re lações. Época ele invenção da ciência e de surgin1ento do 
hon1c1n livre, é sinton 1atican1cnle ela tan1bén1 que torna possfvel o 
cstabclecin1cnto do prin1ciro c0Jonialis1no, no seio do qual a relação 
'·nós/out ros" se concretiza através do par opos itivo Estados-Nações 
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modernos/colônias. Aí, o pensamento mítico ocidental encontra na li­
teratura sua expressão máxima, uma expressão que tem no "outro" uma 
de sua temáticas básicas, elaborada fundamentahnente enquanto espanto 
diante da maravilha e do fabuloso. A partir, no entanto, do século XVII 
e estendendo- se até o XIX se encontra a cronologia excelente daquilo 
que ora procuro enquad rar. E exatamente com a passagem para segun­
do plano do mito na literatura ocidental e a consagração da música -
leia-se da 1núsica ocidental - como kathólon (do grego, "universal") e 
diacrítico especialmente marcante da ocidentalidade moderna (Menezes 
Bastos, 1989) . Segundo Lévi-Strauss (1979), ocorre nesse período a 
migração do pensamento mítico da literatura para a mú sica 12• 

A mú sica ocidental - na visão nativa , a "linguage1n universa l" - é 
con struída, enquanto categoria cultural , através de uma criteriologia 
extremamente rica e variada. Isto se estende, combinadamente ou não, 
desde as elaborações enfaticamente acústico-matemáticas (Weber, 1944, 
1985) até as de feição esté~ico-filosófica (Hegel, 1974), passando por 
aquelas de caracterização mais psicológica e sócio-c ultural (Kun st, 
1959). Os co1npêndios de história da música (veja o cláss ico bra sileiro 
Brum, 1897) são espec ialmente fértei s na admi nistração apenas rotinei­
ra des sa criteriologia. Sejam quai s sejam, porém, os critérios adotados 
por essa ou aquela exegese da música ocidental, há um ponto em que 
toda s elas entra1n em acordo: na afirmação da distintividade especial 
dessa 1núsica com relação às "exó tica s" . Sejam , estas, "primitivas" ou 

/ 

"orienta is" ou me smo da "antiguidade clássica". E certo que a grande 
maioria dos compêndio s de histór ia da 1núsica ( ocidental) sempre traz , 
sintomaticamente em capítulos e apresentações introdutório s, estudos 
mais ou meno s circunstanciados sobre as músicas "exóticas". Aqui, 
poré1n, o que eles fazem é, recontando um 1nito de origens sob uma 
idiomaticidade histórica , produzir a identidade da "1núsica dos mestres" 
por constraste co1n um pa ssado absolutamente impresentificável. 

O começo da mú sica ocidenta l, seg undo a visão nativa, se dá com 
a Idade Média . Aqu i, os século s VI ( co1n o gregoriano), IX (po lifonia), 
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Xill (notação mensurada) e XIV-XV (ars nova) constituem os momentos 
preferenciais de sua de111arcação. O cenário aí subentende a totalização da 
111úsica ocidental pelo estabeleciJnento estatal-religioso. Este, por sua vez, 
a ela cede a pri111azia litúrgica e a transfonna e1n sua principal peça de en­
genharia social colonizadora. Esta Idade Média é o tempo-espaço por ex­
celência de pré-fabricação do Ocidente do século XVI - parceiro dos "ou­
tros" no siste111a 111undial -, um Ocidente que muito através das artes do canto 
(grego1iano) pode enfim incorporar seus próprios ''bárbaros", intrusivos no 
santuário latino-ron1ano: eslavos, gennânicos, saxões, ibéricos etc. A 111ú­
sica ocidental é assi1n - e particula1mente nesses primórdios - a excelente 
contrapartida "sim-ból ica" de invenção da Europa, simultaneamente uma 
ta1nbém criação - 111as "dia-bólica" ( dir-se-ia "utilitarista", "prática") - da 
econon1ia política11. 

Mas se até aquele 1narco importantíssimo do século XVI a música 
ocidental encontrou na oficia l idade estata l-religiosa a sua totalização, 
a partir do XVII - mas principahne nte XVIII e XIX - ela se autono­
miza enquanto espaço-te1npo do sagrado , revitalizando o pensamen­
to 1nítico ocidenta l, cometendo o deicídio e se entronizando como o 
próprio Deus naqui lo que Spengler ( 1973) cha1nou de "re iigião da 
arte". Este é o universo por exce lência de construção do indivíduo li-, 
vre e igual, indiviso e universal. E certo que este indi vidualismo, num 
sistema onde o valor crucia l é a "cr iação " - sob os signos da "monu­
mentalidade", "prog resso", "interioridade " e "universalidade" -, aí 
sofre un1a refração hierarquizante , holística para usar a chave de lei­
tura de Dumont ( 1985): no território , agora, da n1úsica ocidental -
única das artes na qual a rnetnória cláss ica greco-ro1nana não tem efi­
cácia e então os "antigos " são ta1nbérn "outros"-, o indivíduo é un1 
"gra nde mestre" ou "norne". Ele é u1n "criador " ex-nihilo como Deus 
e, ta1nbé111 como Ele, para fugir do téd io e da solidão 14• 

A partir da segunda metade do século XVIII- que marca o segun­
do co lonialis1no e a te1natização kantiana do ho1nem, condição básica 
para o nasc i1nento das ciênc ias humana s (Fouca u]t 1985) -, acontec e 
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no círcu lo artístico-n1usica] da música ocidental algo de absolutamente 
novo: a invenção , através da partitura crftico- jnterpretativa, da "mú­
sica do passado". Antes disto, os programa s das apresentações públi­
cas 1nusicais estavam sempre centrados na "música conte1nporânea", 
que inc]ufa o que lhe fosse "passado" basicamente enquanto material 
temát ico. Agora, não, tais programa s passam cada vez mais a incor­
porar a "1núsica do passado" como tal, o que vai constituir o quebra­
cabeça central da nasce nteMusikalische Wissenschaft: como recons­
tituir esta 1núsica - a do "passado" -, sabendo que a notação musical 
se mpre foi antes prescr itiva que descritiva, ou seja, sabe ndo que a 

/ 

1núsica ocidental ta1nbém é uma a1te de tradição oral? E a partitura crí-
tico-interpretativa que vai produzir este "passado", novo "outro" as­
si1n etnogra fado e asilado fonograficamente. A concretização tecno­
lóg ica do fonógrafo proprian1ente dito só se dá a partir dos fins do 
séc ulo XIX , possibilitando a consolidação da vergleichende 
Musikwissenschaft (nos anos 20-30 do século XX, na Alemanha) e da 
Ethno-niusicology (a partir dos anos 50, nos Estados Unidos), 1nusi­
cologias espec ializad as no estudo do "outro " . 

Leibowitz (1957) elabora uma fascinante teoria sobre a mú sica oci­
dental , reconhecendo o cromatismo como o motor de sua história. Para 
ele, o que acontece nesta história- desde o século VI com o gregoriano 
até o dodecafonismo dos início s do século XX- é uma luta de foice no 
escuro entre a planura do diatoni smo e o enruga1nento do cromatismo. 
Os teór icos medievais e renascentistas da música ocidental lutaram por 
aprisionar o cromatismo na planura diatônica, convencidos que estavam 
da dissolução ética ("lassidão", "lascív ia" etc) que o primeiro provoca­
va . Com a "profanização" da música ocidental - ou a "cato lização " das 
músicas da Europa não-católica- , o projeto cromático, porém, ganha 
cada vez n1ais corpo. Isto resulta especia llnente forte com o rom antis­
mo, quase ruptura] com o expre ssio nis1110 wagneriano, encontrando, 
afina l, conc retização com o dodecafonisrno de Schonberg ( 1874-1951 ). 
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Se111pre segundo Leibow itz, a 111úsica ocidenta], a seguir a 111esma 
racional idade co1n que principiara no gregoriano, chegara ao fi111 co1n 
o dodecafo nismo, sob pena de anacronis n10 ou caos, alternat ivas into­
leráveis para a sua Jógica. Esta teoria tão insinuante de Leibow itz está 
be111 próxirna daquela de Adorno (vej a especialmente, 1974) , que aponta 
para Scho nberg co1no para o "progresso", reservando para Strav insky 
( 1882-197 1) a restauração 15

. 

A teoria da 1n úsica oc idental que tanto l .,eibowit z quant o Adorno 
substanciarn não pode ser cons iderada, entretanto, co1no sin1plesmente 
a produção e1npirica1nente individual "de" doi s auto res. Muito pelo 
contrário, ela se evidencia como o modelo escr ito de u1n siste111a de senso 
con1um , qual seja o da cultura da estética (e da poética) dodecafônico­
serialista. En1 sua segunda e terceira gerações, ela alcança o estatuto de 
verdadeiro 1nanifesto apoca líptico: chega ra ao fin1, enfi1n, a 111úsica oci­
dental! Pois co1no "progredir" - seguindo assim aratio de sua mitopoética 
- onde não n1ais pode haver "progresso", mas somente repetição do que 
antes já foi "criado", ato absoluta1nente intolerável para o "criador" ex­
nihi!o? Aqui 1norria de novo o Ocidente, tipicame11te entre os anos 50-60 
deste século quase passado. anos que pela primeira vez presenciaran1 o 
expJícito enga te da 1núsica - da artísticidade e1n geral - con1 os mundos 
da tecnolog ia e da 1nercabilidade , nos território s seja da "cultura de 
111assa'', seja da ''i ndústria cultural" 16• 

A criação do 1nercado fonográfico nos Estado s Unidos. co1n discos 
ainda acústicos, data dos anos 20, esta ndo ligada à irrup ção do turis-
1no e à nascente indústria do lazer (Graburn, 1976) 17• A ópera e o jazz 
são os gêneros 1nusicais aí 1nais ouvidos , por unia audiência econo­
mican1ente afluente e,n busca de "diversão" , ou seja, através do en­
tre teni1nento, da e labora ção de uma identid ade diversa daquela pro­
piciada pela vida do trabal ho. Nas três décadas seguintes. esse n1ercado 
consolidou-se a1npla1nente, diversificando-se de ta l n1aneira a incluir 
desde a 1núsica ocide ntal até 1núsicas folk das 1nais variadas origens 
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étnicas e nacionais. Esta diversificação ao n í ve] da produção - que 
alin1entou a fonnação de u111 número cada vez maior de músico~ pro­
fissionais e de outros especialistas - foi acompanhada de uma também 
grande diversificação no plano do consumo, o que passou adi vidir a 
sociedade americana como um todo em fatias progressivamente mais 
numerosas, maiores e corn tendência à estratificacão. O cenário do 

.> 

Oeste Europeu nesta mesma época não parece diferenciar -se em mui-
to do arnericano, senão pela invasão que seus países sofrem do jazz . 

Os anos 50 presencia111 nos Estados Unidos a eclosão do rock. sen­
do que na década seguinte este gênero, sobretudo com a explosão dos 
Beatles na Inglaterra , atinge o dito inundo civilizado como um todo. 
alcançando-lhe 111esmo as periferias mais rernotas. Pode- e falar na mú­
sica popular no eixo jazz-rock, a partir daí , con10 uma espécie de novo 
kathólon da ocidentalidade, uma ocidentalidade de pertinência paulati­
namente maior , correspondente111ente à capacidade cada yez 1nais incor­
poradora de sua 1n úsica. Esta capacidade incorporadora Yai se concre­
tizar através da canibalização pela música popular - sen1pre . aqui. no 
eixo jazz-rock- de gêneros, linguagens ou estilos n1usicaís tão diferen­
tes entre si co1110 a 1núsica ocidental, o samba, o fla1nenco e as ragas. 
No caso da música ocidental, por exemp lo- ou trificada agora~ toda ela, 
como "passa do"- , isto se efetiva através basican1ente da apropriação 
da teoria tonal tradicional. Esta teoria cons tituir- se-~1 no pano de fundo 
geral do processo de "pe1fon11ance", dominado - particularn1ente no 
caso do jazz - pela pulsação conce rtante entre o todo ( con1 o .. terna'') e 
as partes ("so lo' . " improviso ") . Nos casos do samba , flan1c-nco. raga e 
tantos outros gêneros, linguagens ou estilos alienígenas. a canibalização 
tende a se ev idenciar muito mais topicarnente , reduzindo-se às vezes à ,, 
pura apropr iação te1nática . E desta maneira geral que se pode dize r que 
nada n1ais há n1csn10 de 111úsica no planeta que não possa {1gora apare­
cer nun1 festival de ja zz ou rock, movimento que se agudiza extraordi­
nar ian1ente n~1s dua s décadas seguint es. 

- 162 -



R EV ISTA DE ANTROPOL OGIA, S ÃO P AULO , US P , 1996, v . 39 nº 1. 

Se a pertin ência pJanetária da música popu lar parece ass i1n se esta ­
belecer como o traço mais releva nte de sua constituição comunicatór ia 
- obra de engenharia soc ial tão magistra l como aquelas do grego riano 
e da 1núsica clá ssico-rom ântica- , seu rasgo mais import ante e1n ter ­
mos eco nômi co-po lítico é que sua totali zação é dada pelo estabe lec i­
mento tecnológ ico-industrial , no final da cadeia pela mercab ilidade de 
seu comércio . O que se pas sa ago ra com a música do novo Ocidente, 
que por assim dizer "orienta liza" todo o seu "passado" , tran sforman­
do- se na máquina exce lente que simultan ea1nen te põe e retir a o ho­
mem do inundo ? U1n inundo onde, po r outro lado, as razõe s simbóli­
ca e diabólica como que pa ssam a cong ruir e onde, por fim , a verd ade 
- clarei ra ou deserto - cede lugar ao i1npério da "mentir a" (" trabalho 
da mente") ou - dir- se- ia - do simulacro? 

Nos anos 60 , se a mú sica popula r pod e ser co nsidera da como a lin­
guage tn significante supre1na da nova ocide ntalid ade, bri colage capaz 
de dese nhar a topo logia inclu siva de todos os "intrusivos" , é porque 
aí ela passa a apon tar de n1aneira esca ncaradame nte explícita para um 
univer so de significado s e valores ab solutamente funda1nental - o do 
"co mpro 1ni sso soc ial" . Na época, ela indi sso luve lmente se liga- tipi­
came nte nos Estados Unidos - às " luta s" pe los direito s civis (com a 
sua cruc ial procura pelas "raízes "), ao pacifi smo , à co ntes tação da 
on ipresença do Estado e ao poder tecnológico -industrial. Isto tudo , 
na dema nda de u1na natur eza hu1nana que de u1n lado o 1novi1nento 
hippie e de outro a utop ia soc ialista postulava1n e que encontrou na 
teleo logia da disso lução do Estado - a terra com mal es - a sua pa la­
vra de orde1n certamente mais pod erosa. Os anos 70 e 80 - corno que 
confi rmando a céleb re frase de John Lennon, "o sonho acabou" -pau­
latina1nente verão diluir essas 1nensagens, até a sua dissolução quase 
co1npleta. O que então acaba , cha1nado de "so nho " e identificado co1no 
uma espéc ie de ilusão, gos tosa mas mentirosa con1 re lação ao "rea l"? 
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O que aí acontece e que o famo so dictum de Lennon procura reve­
lar é o conve ncimento por parte seja do músico seja do aficionado de 
que a luta contra o Estado - esta "vigília" verdadeira, mas essencia l­
mente abom inável , segundo a ex-ótica iluminista - não deve ser feit a 
fora dele, ilusão woodstockiana dos anos 60. Este convencimento, que 
no plano do rock co1110 que coloca o "es tado ácido" sob control e, 
domesticando ta111bém a pol iticidade dofeel no âmbito do ja zz, é que 
irá desenhar uma nova tática para a 111úsica popular: a da demanda d, 
"terra sem males" feita de dentro daquela com 111ales, aceno do nove 
Ocidente, planetário , ao universo dos "primitivo s" . Agora, o indiví ­
duo não esca111oteia o seu estar no inundo , escancarando por outro lado 
o situar-se dentro dele - território do rnal - contra ele porém e na busca 
de um outro mundo , espécie de jardin1 antropoló gico 18

. 

As duas últilnas décadas vividas pela 111úsica popular presenciam um 
crescüne nto impressionante de seu mercado, paralelamente a um não 
menos estupendo aperfeiçoamento de seu totalizador estabelecimen­
to tecnológico-industrial. Isto é especialmente notável no final dos anos 
80, que també111 convivem co1n o paulatino esfriamento da Gue1Ta Fria, 
até a dissolução desta já nos 90 com o fim da União Soviética. O cla­
mor "ve rde" - co111eçando na década de 70, sob o 111arco da Confe­
rência de Estoco lmo - paulatina111ente se edifica co1no paradi gma 
mundial , o que vai propiciar à música popular u1n universo de signifi­
cados e valores sufici entemente abrangentes e relevante s, à altura, 
assin1, de sua tradição universalista, herdada da 111úsica ocidental. Vale 
salient ar que esse entrelace - o da música popular, linguage1n signifi­
cante, com o ambienta1ismo, plano dos significados - se explicita num 
sistema de pensamento onde o Prin1eiro e o Quarto Mundo s (seja este 
o dos "primitivo s") é que têm valia. O Segundo morreu e o Terceiro 
é construído tão-so111ente como o passado do futu ro, Eldorado onde 
o verde das esmeraldas cede lugar ao das árvores, tudo num sistema 
de representação onde o verde aponta o tráfego possível e o verme-
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lho o perigo - florestas gueirnadas 19 ! A 111úsica popular aí é a 111áquina 
de te111po por excelência, nu111a "viage111" em que a seta te1nporal delibe­
rada111ente avança para o princípio- não tanto para o começo-, na demanda 
de uma natureza hígida de toda e qualquer poluição. 

Sting2º, fi lho de uma família operária e catól ica de Newca stle, na 
Inglaterra, foi criado no 111undo do rock. De sua formaç ão católica , ele 
guarda a nunca abandonada mora l - que lhe aponta o lado da "obri­
gação" na vida - de que "existem o céu, o inferno e o pecado" . Ele se 
aperceb e, por outro I ado, do rock como u111 uni verso "hedo nístico, ( o 
que) o faz diferent e de ter tido uma criação enraizada na magia e na 
religião" (vej a SeJlers, 1989: 1-2). Esta convivência en1 Sting da "obri­
gação" co1n o "prazer" é absolutamente crucial pa ra entender a sua 
carre ira até o encontro co111 Raoni, este encontro tendo sido por ele 
111esn10 divisado corno se situando entre os dois referido s pólos (Bloch 
e Dutill eux, 1987). Sabe-se 1nuito bem como o rock inglês - e o 1110-

vimento punk especialmen te radicaliza isto - está enraizado e1n sua 
classe trabalhadora , caracterizando- se como um gênero musical de 
prot es to das ca111adas etárias jov ens contra o conservadorismo das 
fonna s de reproduç ão opera ntes na referida classe , bem co1no na so­
ciedade inglesa corno u1n todo (Wil lis, 1976). Para Sting , parece ser 
o "hedoni stno'' do rock que possibilita a sua const ituição como lingua­
gem de prot esto, isto na medida em que essa música aciona u1n éthos 
j á originalmente avesso àquele do conse rvadoris1no, que recusa o "pra­
zer". Quanto à sua fonn ação católica , num mundo amplatnente domi­
nado pelos cultos protesta ntantes - especialrnent e avessos à ritualística 
por assi1n dize r "1nágica" do catolicismo -, sua incorporação por Sting 
parece const ituir tuna fonna de exercíc io de cidadania que não se con­
tenta com o parogui alisn10 e que sempre está a busca r u1na perspecti ­
va global. U111a perspectiva - adicione-se - que para ele está indisso lu­
veltnente 1nontada sobre a consta nte procura de un1a consciência do 
Be1n e do Mal. 
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A formação 1nusical de Sting - criado, como se viu, no mundo do 
rock - se conc reti za no universo do ja zz, por meio de seu treinamen­
to como baixista e guitarrista-ba se . Em 1970, ele ingressa na The 
Newcastle Big Band, u1n dos mais conceituados g1upos de jazz (tradi­
tional) da cidade, aí ficando até 1976, data de dissolução do grupo. Já em 
1972, Sting havia fundado o seu próprio grupo, o Last Exit, onde ele pro­
cura juntar sua atividade de instrumenti sta à de cantor e compositor de 
canções . Em 1976, Sting muda-se para Londre s, ingressando no The 
Police, banda que até 1979 está ligada ao 1novimento new punk e que 
procura um éthos contestatário do establishment, dirigido sobretudo con­
tra as manipulações do mercado fonográfico. Essa banda, porém, nunca 
foi propriamente aceita pelo movimento , que a acusava de "progressiva" 21

. 

O primeiro grande suces so do The Police , que lhe possibilitou a 
primeira exc ur são internacional (aos Estado s Unidos e ao Canadá) , foi 
o disco Roxanne/Peanuts (veja The Police, 1978). A aceitação desta 
obra pela imprensa especializada- tanto americana co1no inglesa - foi 
1nuito grande , a partir de então tendo-se de senhado a figuração entre 
a new wave e a disco music para a banda, que assim assume uma pos­
tura mai s liga da ao universo da pop music. Nos anos 80, The Police, 
um grupo internacionahnente con sagrado , começa a sua carreira di­
retamente ligada à de fes a do s direitos hu1nanos, tomando o Terceiro 
Mundo e sua s "crianças famintas e pedinte s" (Sellers, 1989:36) como 
ponto obrigatório de suas excursões . 

A perspectiva de dissolução do The Police , que começa em 1983 e so­
mente se concretiza a partir de 1985, está ligada ao desejo de Sting de fazer 
uma carreira individual, completamente dedicada aos grandes problemas 
mundiais: a paz, os direitos humano s e a preservação ambiental (Sellers , 

/ 

1989:74-75). E neste contexto que se dá a sua primeira visita ao Xingu, em 
1987, numa escapada de uma excursão internacional ligada à Anistia Inter­
nacional. Ali, e em Ey1nakapúku, aldeia Yawalapití, Sting entra em contato 
com Raoni, discípulo de Sapaim, xamã e mestre de música magnífico. 
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O que procurava, porén1, Raoni aí, ele, caçador do "caraíba", caça en­
tretanto de Sting, caçador do Eldorado? 

As características histór ico-culturai s dos percur sos de Raoni e Sting 
até o encontro dos dois a partir de 1987 concedem a este encontro o 
esta tuto de u111a regra. Apesar de os doi s personagens pertencerem a 
universos soc ioculturai s diferentes , estes univer sos, como intent ei mos­
trar , reservam para o "o utro" - como catego ria e valor culturais - um 
lugar ext rema 1nente sa liente. De sta maneira, para Sting, ntuna fa se de 
sua car reira dedicada, como se viu, aos grand es proble1nas mundiai s -
seg undo ele, a paz , os direito s humano s e a preservação amb iental -, 
encontrar Raoni represe ntou certa1nente ter encontrado o personage1n 
por exce lência e1nblemático de sua busca. Mutatis niutandi s, o mes 1no 
pode ser dito com relação a Raoni na direção de Sting , envolvido o chefe 
txuka hamãe como es tava àque la altur a com a procura de u1na proemi­
nênciakayapó -xinguense em que a interlocução com o 111undo dos bran­
cos - enfati camente aqui , sob os signos da "inesgo tabilida de" e "fa rtu ­
ra" - con stituía ponto absolutamente funda 1nental. O enco ntro em tela, 
portanto , embora e1npirica1nente casual, ten1 o sabor de um fado regu­
la1nentar , de u1na co ndena ção até , e não so1nente , é ce rto, dos aped re­
jados con1 relação às pedras - o que seria óbvio-, 1nas ta1nbé1n desta s 
na direção daquel es . 

Se o encontro e1n comentário te n1, então, o es ta tuto de un1a regra, 
cabe, entretan to , Jogo obs ervar qu e os uni ve rsos respectivos de suas 
pertinências ( o Ocid ente atra vés da música popu lar e1n torno de sua 
ideo log ia an1bientalista e o siste ina social xinguen se, e1n sua conexão 
Kayapó-Txu kaharnãe, através da política e e111 torno de sua 111usi­
ca1idad e) nun ca pode rão obter a totali zação 1nútua , tudo então aqu i 
vind o a se passar quase co 1no nu1n j ogo qu e envolvesse, de u1n lad o, 
u1n ti1ne de futebol Uoga ndo futebol) e, de out ro, u1n de basquete Uo­
gando ba squ ete). Quer diz er, abo rdar o encontro en1 cons ideração 
co1no un1 sisterna de repre sentacões sin1bólico-cultur ais enca ixadas não 
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parece ter maior rend imento explanatório, pois sua dualidade essencial 
- apagada aqui e ali por eventuais intersecções - sempre resultará 
irredutível (para voltar à ilustração do jogo, mai s ou menos como no 
caso de um go l de futebol "contra " uma equ ipe de basquete). 

/ 

E certo que uma importante literatura sobre o encontro colonial, sob 
a ég ide de um culturali smo recalibrado , parece vir se comprazendo exa­
tame nte co1n tal tipo de contraponto. Ela parece assim deleitar- se com 
a transformação do encontro colonial numa modalidade de acontecimen­
to da ordem mai s ou menos do teatro do absu rdo - onde quando "X" 
faz isto , "Y" entende aquilo (e vice-versa)-, que tem lugar às doces e 
fre scas sombras do jardim das delícia s. Quer dizer, a literatura em to­
que , apesar de seu às vezes inegável apelo e de sua porventura utilida­
de no plano descr itivo , acaba por obscurecer o fato fundamental de que 
o encontro colonia l - tipicamente , aqui, envo lvendo o Ocidente e soci­
edades indígenas habitante s do Terceiro Mundo - se passa dentro de um 
quadro de conta to inter soc ietár io em que a "contradição" entre os par­
ceiro s em confronto constitui o rationale básico 22

. Isto é - para reto­
mar a problemática de abertura do presente texto , qual seja, a das for­
ma s de intercon exão entre os nívei s local, regional e mundial dos 
fenomenos histórico-sócio-culturais-, no encontro colonial não há soma 
possível e, então, não se trata , para buscar entendê-lo , de sabe r se uma 
das lógicas em contato do1ninante1nente se sob repõe ou não à outra ou 
se tais lógicas somadas fazem nascer uma terceira, aritmética culturalista 
que os anos 60 pensavam já exorcizada, mas cujos fantasmas parecem 
es tar de novo à so lta : o encontro colonia l constitu i uma "re lação de 
cont radição", mesmo que o colonizador nele se faça presente - como 
não parece ser o caso de Sting- através de u1n per sonagem cuja moda­
lidade de representação sobre o selvage1n se caracterize como idílica , 
fi lantrópica ou hu1nanitarista. Mesmo que esta modalidade de repre sen­
tação , super ando a demarcação por assiin dizer meramente assisten­
ciali sta, intente saltar ao nível de uma ideologia/utopia na direção da 
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aliança política interétnica, como tudo indica ser o caso da de Sting, con­
sistente1nente com a sua biografia dissidente23

. 

Quando, e1n 1989, o "índio" e o "roqueiro" viajavam o "inundo civi­
lizado" - personagens e cenário de um evento e1n tudo e por tudo para­
doxal para tuna detenninada maneira de fabricação do Brasil - , passou­
se no país, na Ílnprensa e nos mais diversos canais de conversação fonn ais 
e infonnai s, un1a grande discussão sobre a viagem, verdadeira tribu­
nalização dela2

-i . Conforme iniciahnente indiquei, os eixos pol ítíco e éti­
co fora111 funda1nentais e111 todo este processo de jul gamento, a acusa­
ção argumentando basica111ente na direção de u111 intervencionis1no de 
Sting colado a u111 entreguis1110 de Raoni , os dois sendo, por outro lado, 
acusados de n1ercenaris1110 e autopromoção. Foi neste contexto que 
surgiu unia frase que ficou célebre como apreciação gera l de todo o 
evento: "A gente tem que se Raonir senão se Ext ingue" 25. 

O que deseja apon tar esta frase tão impressionan te, que u1na vez 
mais torna patente que també 111 as palavras se pensam a si rnesrnas ? 
De con1eço, va le ressaltar que o que ela descortine , isto o faz através 
de um extraordinarian1ente irrisivo escárnio. Este escárnio parece cons­
tituir-se sobre os dois trocadilhos ali pre sen tes: de "Sting" con1 "ex­
tingue" (que cha1narei de S), de "Raoni" com "reunir" (R). Mas há algo 
na sentença que lhe parece fechar o círculo da ridicularia e buscar o 
do trágico: R e S são elaborado s co1no entidades antagônica s ("ou u1na 
ou outra"). Esta inequação fatal, poré111, não fecha a frase, assi111 co1110 
se e]a fosse uma aprec iação de um eve nto meran1ente dual , envolv en­
do exclusiva111ente Raoni e St ing. Não, há ainda na sentença - sob a 
sut ileza do quase inaudível - a voz exte rior que itnpe rativa1nente a es­
tabelece como 111ora l, constituindo , assin1, um terceiro lado de toda a 
questão: "A gente ... ". É assi111 que o que era pura propos ição pas sa 
ao estatuto de pa lavra de orde111, que estabelece o encontro en1 consi­
deração co1110 algo que não so1nente não envo lve apenas os dois per­
sonagens. Não, segundo a palavra de orde111 e1n questão este é u111 en-
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contro que atinge em cheio um outro n1undo, para o qual Sting repre­
senta a morte, a extinção a que "a gente" estará condenado(a) caso 
não se re-una sob o manto da primitividade gregária por ela atribuída 
a Rao ni. Uma primitividade , no entanto , desgraçadamente julgada 
perdi da e impossível de ser reconqui stada , sob o signo - este julga-
111ento - do riso estético. Que Brasil será este - "a gente" - que julga 
a aliança do Quarto com o Primeiro co1110 letal para si próprio , fabri­
cando, assiin, uma identidade em separado dos dois mundo s que cri­
tica? Será esta a voz de "segurança e desenvolvimento"? Ou, quem 
sabe na contramão desta, a de u111a "esquerda" contra o "cão imperi­
alista"? Finalmente, falará ali o "Brasil brasi leiro" , com suspeit a do 
"est rangeiro" e descrença na "infantilidade" do "índio"? 

Lév i-Strauss ( 1991 ), retomando a temática do dual is1110, apontou 
para uma comparação precio sa entre as forma s a111eríndia e ocidenta l 
de sua conceptua lização: enquanto no Ocidente os tenno s abrangidos 
pela díade são constituído s sob a égide da identidade , o pensamento 
ameríndio os constrói sob a lógica da diferença, produzindo sua irredu­
tibilidad e mútua. Na direção desta comparação, Lévi-Strauss uma vez 
n1ais estudou a relação de gemelaridade, tão espalhada entre os amerín­
dios, to111ando a dupla Rômulo e Remo , por outro lado, como elemento 
de sua contra stação co111 o Ocidente. Acredito que a recorrência, no 
pensamento ameríndio, da elaboração da relação entre "outros" como 
a um só te111po de conjunção e irredução aponta para uma pista signi­
ficativa no sentido do deciframento da percepção indígena sobre o en­
contro aqui abordado. Creio também que esta percepção const itui uma 
contribuição de grande relevância para a teoria do encontro colonial 
e das relacões de poder em geral, não constitu indo, assim, tão-somente 
mais um 111ero observável etnográfico. 

No Alto Xingu essa maneira de construir a dualidade enquanto repre­
sentação do encontro de entes em conjunção necessária mas irredutíveis 
entre si é extre111a111ente relevante e111 termos socioculturais e políticos, 
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urna rápida inspeção na literatura logo isto confinn ando26
. O segundo 

Canto do ritual pan-xinguano do Yaw ari (Menezes Bastos, 1989), por 
exemplo, leva esta lógica às últimas conseqüências, narrando o comba­
te 111ortal de ,norerekvvat , "chefe po lítico-diplomático" (figurado por 
Onça), co111 tenota t, "recluso pubertário" (Gavião Tentenzinho ), o pri-
1neiro manifes tando-se en1 todo o rito co1110 a encarnação do poder 
contan1inado porque socialn1ente eficaz, o segundo, de um outro tipo 
de poder, absoluta111ente certeiro no plano gnoseológico, e111bora esté­
ril em tenn os sociais. O co111bate - apesar de infinito, pois sempre sur­
girá ( outra) Onça para cornbater ( o 1nes 1no) Tcntenzi nho _:__ é vencido 
por tenotot, ,norerekvFot sendo derro tado dev ido à estup idez com que 
enfrenta os engodos produz idos pela sagac idade do "rec luso". 

No 11101nento en1 que, pela pri1nei ra vez, estudava o Canto do Yawari 

e1n referê ncia, surpreendeu-111e a sua extraordinária seme lhança ten1á­
tica e processual com a conhecida fábu la arnazônicaA Onça e o Jabuti 
e com as fa ,nosas pelejas 111usicais nordest inas envo lvendo o felino e 
out ro anirnal co1110 o próp rio Ja buti ou o Cachorro (veja Cascudo , 
1980). E111 rneu texto de 1989, cons iderando a importância das sirni­
laridades enco ntradas entre essas três formas, sugeri un1 paralelo en­
tre o "B rasil" (o do folclo re apontado, do Norte-Nordeste ) e os " ín­
dios" (aqueles para que111 rituais como o "Yawari" são pertinentes , ern 
tennos sejarn históricos, seja 111 estruturais 27

). Neste paralelo, há doi s 
traços que considero especia lmente marcantes: a visão das relações de 
poder como constitutivas da sociabi lidade, e não con10 algo que ve111 
"de fora·' desta. assa ltando-a; e a 111istura dos livros da tragédia e da 
con1édia, apontando para o fato capital de que seres "inferiores " (co-
1nediantes) - con1 seus engodos - e não so1nente "superiores (trági ­
cos) - coin sua verdades - estão no princípio da sociabilidad e. 
Rep roduzo abaixo a fábula A Onça e o Jahuti - con1padres verticais 
entre si ("senhora'' e '·vocên) - , evocadora de um 1nodclo analítico 
para o encontro aqui abordado, cujas bases se encontra1n no paralel o 
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acima desen hado , entre o "Bra sil" e os "índio s" ( ou, mesmo , os "po­
vos da flores ta")28 . Recor do que no show de março de 1991 no 
Carnegie Ha ll - quando Raon i, em vez de cantar, discursou em por ­
tuguês durante horas, só tendo parado quando alguém na platéia to­
mou a iniciativa e começou a aplaudi-lo-, Tom Jobim ass im referiu ­
se a Sting: "O Sting às vezes é muito simpático , mas às vezes é um 
pouco ingênuo . Mas nós todo s somos u111 pouco ingênuos por estar­
mo s aqui" (Carva lho , 1991; grifo meu em "ingênuo", contrário de 
"sag az"). A fábu] a: 

Jabuti ve1n vindo pelo inato, tocando sua flauta e canta ndo: "Friin, fri1n, 
frim; frin1, frin1, fr in1; o osso da onça é a minh a flauta" [várias vezes]. 
Onça escu ta e diz a Jabu ti: "A h! compad re Jab uti, que mu siquinha tão 
bonitinha esta! Toca ela aqui be1n pe rtinho de 1nim". Jabuti respo nde: 
"Ora, co1nad re Onça, eu fiz esta 1nusi quinh a ali. A se nhora gos tou 
dela?" Jabuti executa de novo a música, trocando Onça por Veado em 
sua letra. Onça fala, então: "A h! con1padre Jabut i, não era assiln não: 
o osso não era do Veado, não". Jabuti responde : "Q ue nad a, comadre 
Onça , é que, quando eu toquei, a senhora estava longe e se enga nou: 
era osso do Veado, mesmo. Quer ouvir de novo? Eu vou ali para detrás 
daquela 1noila toca r a 1nusiqui nha 1nais u1na vez" . Jabuti executa a can­
ção origi na] , ao que Onça corre atrá s dele, que se esco nde num burac o, 
tendo Onça, entretant o, co nseg uido prender Jabuti pe la pern a. Jab uti 
começa a rir , desbragadainente . Onça diz: "De que você es tá rin do, co1n­
padre Jab uti ? Você não vê que eu estou seg urando a sua per na?" Jabuti 
co ntinu a a rir e diz: "E u es tou rindo porque isto que a senhora está se­
gurando e que pensa ser a minha perna não é ela, não: é um pedaço de 
pau" [noto que era a perna 1nesn1a de Jab uti que Onça segurava]. Onça, 
então, so l La a per na de Jabuti, agar rando, agora sim , um peda ço de pau, 
por ela ago ra figurado con10 a perna de Jabuti . Jab uti desa nda 1nais 
ainda a rir e diz: "Ago ra, sim, a senhora solto u a mi nha per na e pego u 
um pe daço de pau " . Onça, irrit ada , diz: "Pois bem , você es tá perdid o . 
Se fica r aí dentr o do bura co, n1orrerá de fo1ne. Se sa ir , eu o devo rar ei" . 
Jabuti es tá dentr o do bura co , refle tindo. Arranja uma outr a sa ída , vai 
lá fora , se abastece de comida, vo lta par a dentr o do bura co e diz para 
si mesmo: "Se Onça vai n1e vigiar , també1n não poderá caça r e morr e-
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rá de fome" [noto que aí Jabuti pod eria ter fugido do enco ntro co n'I 
On ça. Ad entais , e le desco bre qu e o vig ilant e é vigiado p ela pr ópria 
vigilância 1. Dito e feito: ao final de três sc1nanas, On ça 1norrc de fon1e . 
J ahuti sa i, então, do bu raco. Co rta u1n a da s pern as de On ça, faz end o 
uma nova flauta. Jabu ti ca nta de novo a ca nção inicial , logo a seg uir 
enco ntrando outra On ça, qu e lhe diz : "Ah! compadre Jabuti , qu e tnu ­
siq uinha tão bonitinha es ta! Toca e la aqui be1n pertinh o de 1ni1n "[ ... l 
[Esto fá/J((la é i1~f111ita. l 

Notas 

Este trabalho. con1 o títul o: "Mu sica lidad e e arnbi entali smo na redescober ta 
do E ldorado e do ca ra íba: u1na antropo logia do enco ntr o Ra oni -St ing" , 
foi origi naln1cnte aprese ntado ao sitnp ós io "Pesq uisa Antropológica de Ur­
gê ncia e Direitos dos Povos Indí ge nas Face aos Esta dos", no 4 7º Congresso 
Internacional de Arne rica ní stas (Nova Orleans, 7-1 1 /7/9 l ). Agradeço a 
Orlando Sa n1pa io Si lva, coor denad or do s imp ósio, pelo co nvite para dele 
pa rticipar. Pelos co n1en t,frios . sou grat o a Orlando e ao s dernai s 1nc1nhros 
do gru po, be1n co 1no a Gu stavo Lin s Rib eiro, Ped ro Ago stinho da Silva, 
Oly 1npio Serra, Lu x B. Vidal , M ar ia E lizabe th Lucas e Herrnenc gildo José 
de M enezes Ba s tos. Sou, poré1n, o úni co e exc lusivo responsável pelo 
1ncs1no. Ele fo i revisto em 1992-93, quand o cu era Visiting Scholar no 
Prograina de An tropo logia do Ma ssac husett s Institute o f Tcchnology. 
Ag radeço aos profs. Jea n Ja ckson e James Howc , sucess ivos che fes do Pro ­
gra n1a, a Priscil la Cobh, sua coo rdenad ora, e a Kathlccn Spinalc, secretá­
ria . pela ajuda durante esse período. Ai nda do MIT, agradeço as ge ntil e­
zas do prof. David Epste in , do Departmncnto ele M:ísica. No Brasil , sou 
grato à Capes pela bol sa de pós -doutorado (P roc. 2403/92- 7). Aos profs. 
llk a Boaventura Le ite , Miriain Pillar Gro ss i, Jean Langdon , Dennis 
Wcr ner, Silvio Coelho dos Santos, E1sje Ma ria Lagrou e Alberto Groisrnan , 
co legas da área ele Antropologia do Dcpa rtan1cnto ele Ciências Sociais da 
U niv ersidade Fede ral de Sa nta Catarina , devo gcntileLas i1npagávcis du ­
rante todo esse tcn1po. Os pro fs . Anthony Sceger, Gerard Bahaguc , Díet er 
C hristen sen, R ober to Da Matta , Tcrcncc Turn er, Stevcn Fcld, John 
Shephcrd, Da vid Ma ybu ry- Lcw is, Grcgory Urban e Michael I-Icrí'f cld fo-
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ram extre1nan1ente atenciosos durante mi nha passagem pela Atnérica do 
Norte. Darlinda Moreira, Ageno r Farias, Giselle Ferreira, Ralph Waddey 
e José Pedro Fonseca ajudarain-1ne com an1izade e car inho na introdução 

à vida no estrange iro. Noto, finaln1ente, que o presente texto se reporta 

fundainente à n1inha dissertação de doutorado (Me nezes Ba stos, l 989), 
relacionando-se tainbén1 co1n os segu int es outr os traba lh os meus: l990 , 
1991 , sd 1, l 992a-d e l 995a-b. 

2 Professor Adjunto de Antropologia do Departan1ento de Ciências Sociais 
da Universidade Federal de Santa Catarina. 

3 En1bora o no1ne correto de Raoni seja Ropni, adoto neste texto o pri1nei­
ro, atravé s do qual ele é co nhec ido nacional e int ernac ionahne nte . D e n1a­
ncira s i1nilar, en1pregare i o consagrado etnô nim o "Txukaha111üe" para 

apontar os autode no1ninados Kayapó "Metuktíre" . Sobre estes, veja Lea 

( 1986 ). Especificainente sobre a apropr iação pe los Kayapó da bnguagem 

do vídeo - te1na próxin10 ao aqui abordado-, con fonne Turner (1993). 

4 Veja adiante o signif icado 1nais mnplo do tenno carafba, brevemente por 
ora definido con10 a tradução de "civilizado" pelos índios do Alto Xingu 

Calando o português de contato. Conforrne Ribeiro ( 1991) pa ra um est ud o 

sobre ideologia e ut op ia arnbi enta listas . 

5 De aco rdo co 1n João Carlos Muller, secretá rio exec uti vo da Associação Bra­

si leira dos Produtores de Disco (veja Fre itas, 199 1 ), o 1ncrcado fonográfico 

brasilei ro (discos, fitas e conzpact discs) vendeu un1 vo lu1ne de 77 n1ilhões 

de unidades e1n 1989. Isto o c lass ifi ca en1 sexto luga r e1n tennos 1nundiai s, 

aba ixo dos Estados U nid os, do Jap ão, da Ale1nanha Ocidental, da In g la­

terra e da França (c1n orden1 decrescente). Agradeço a Valério Fabris, da 

Gazeta Mercantil de Florianópolis, pela valiosa informação, ob tida atra­

vés de sua ge ntil intenncdiação. Confonne Unesco ( 1989: 162-16 4) para 

Uina visão cslatística do n1erca do fonog ráf ico 1nundial. Sobre o iinpacto 

deste na cco no1nía do inund o co ino un1 todo, veja Warne r Con1n1unications 

( 1978, 1980), Gronow ( 1989) e Vogel ( 1990: 130- 154) . 
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6 So bre a " 1nctáfora inorgâni ca", ou seja , o uso no cam po dos es tud os so bre 
o poder, de co nce itos c1npresta do s aos siste ma s de represe ntação so bre o 
inund o físico (" forca" etc), co nfor me M.cnezes Bastos ( 1992b, 1992c ). 

7 M eu cntendi1nento do Alto Xin gu press upõe um a relação ao 1nes mo tem­
po co nt inuativa e opos itiva entre os 1nu ndos xinguano e não-xi nguan o (es te 
ta1nbé1n dito "intr usivo" e "ma rg inal ") da literat ur a d a área. Co nf orn1e 

Menezes Bastos ( 1978 , l 983 , 1989, 1995b ). 

8 Os Yawa lapití cha1nam o Tu atuari de " Tipá-Tipá" ("C heio de pedras"?) 

9 Qu anto à Expe diçã o Ron cador-Xingu, vinculada à Mar cha para o Oe ste 
sob o ce nário da II Guerra Mundial - es peci fica1nente, à viab ili zação da 
linha aérea Ri o de Jan eiro-Manaus-Miaini -, co nform e meus texto s de 
1985 , 1989 e 1992a. Para o exame da Do utrin a de Seg ur ança Na c ional -
e1n que "seg uran ça e dese nvo lvim ent o" co nstituem o sloga n por exce lên­
cia -, na s suas relações nos ano s 50 -60 co m o ent ão Pa rqu e Naci onal do 

X ingu, veja M enezes ( 1988) e meus text os de 1989, 1992 e e sd2 . 

1 O De acordo com Serra (sd), os Kamayurá se seg mentaram rece ntem ente 
( ce rca de 1991) em dua s alde ias, a aldeia -m ãe pern1an ece nd o en1 torno 

da La goa Ip avu , a cerca de 12 qui lôme tro s do Po sto Ind íge na Leonardo 
Vi llas B oas. A nova alde ia localiza-se no Mor ená. Estudei a que stão da 

etni cidade no A lto Xi ngu em 1989 e 1995b , tend o aí elabo rad o a noção 
de "q uase-etn icidad e" para dar co nta prin cipalm ente dos casos Kamayu rá 

e Y awa lapití (veja també1n 1neu tex to de 1984-85 ), cuj as aldeias se divi­
dem e1n "band as" étn icas, nud ear izada s naqu ela que. hegemô nica, inti tula 
o grup o, em torno sempr e de um "hon1e1n e1ninente". Entre os Kamayurá, 
es ta nu c lea r ização é dada pelos Aplap. E ntr e os Yawalapití ( que contam 

co m bandas Yawa lapití , Ka1nay urá e Kuikúr o ), pel os próprios. 

11 Par a o xa1nani s1n o kamayurá , co nfon nc Mün ze l ( 1971 ) e meus textos de 

1984-85 e 1989. 
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12 Os co1npositores que seg und o Lév i-Strauss balizam esta "mito1ogização" 
da música ocidenta l são Frescobaldi ( 1583-1643 ), J.S. Bach ( 1685-17 50), 
Mozart ( l 756 - 1791 ), Beethoven ( 1770-1827) e Wagner (1813-J 883 ) . Esta 
lese de Lévi-Strauss, espécie de coda à sua célebre discussão sobre as re­
laç ões entre 1nito e música ( 1964, 1971 ), deve ser lida no eixo forma l, 
nunca no do sentido. Veja meu texto de 1989, sob re a elabo ra ção por 
Rabe lais do mito do fonógra fo no Pantagruel. Tratei disto também em 
1991 , 1992b , 1992c e 1995a . 

13 Pennit o-1ne le1nbrar ao lei tor os nexos etiino lógicos originai s das palavra s 
"s im-bólica" e "dia-bólica", que apontam para as qualid ades daquilo que 
respectivamente "une" e "se para ". 

14 A cro nologia de1narcada aponta de início Monteverde ( 1567-1643) e a ópe­
ra veneziana, i1npério do ca nto "so lo" acompa nhado , co ntrasta nte com a 
polifonia vocal anterior . No século XVIII, na 1noldura do barroco, J.S. Bach 
( 1685-1750) const itui o ce ntr o do siste1na. No séc ulo XIX, Beethoven 
(1770- 1827) e Wagner (1813 - 1883) do 1ninmn a ce na , o prim eiro lev ando 
às últimas conseqüências a sona ta forma, e o segu ndo o drama musical, 
antecipando lmnbém o fi1n do "prog resso". Toynbee ( 1963) retoma are­
flexão de Spengler ( 1973) sob re a música como templo ideal do individu­
alismo oc identa l, te1nática de que també1n tratei em 1990. Res u1no que a 
"mo nu1nentalidad e" e o "progr esso", par de va lores que apontam para a 
1nús ica oc idental co1no téchne ("a rtesa nat o habilidoso"), co1n o que são re­
cusados pela "int erioridade " e "un iversa lid ade", par dec isivo d a "a ln1a 
criadora" (vej a Menezes Ba stos, 1989, 1995a). 

15 Desta forma, ao apo ntar para Schõnberg con10 para o "prog resso " , Ador­
no aponta para si mes 1no, já qu e e le, co1no con1pos itor , era " neto" de 
Schõnberg e "filh o" de Alban Berg ( 1885-1935). 

16 Para o conce ito ador nian o de " indústria cultural " e a postu ra do autores ­
pecifican1ente quanto à 1núsica popular, veja Adorno ( l 983 e 1986 ). O 
conceito remo nta a 1947 (veja Horkhei1n er e Adorno, 1947) . Sobre a no­
ção de "c ultur a de 1nassa", co nforme Ma cDonald ( 1973; veja par ticular ­
mente a p. 93, nota 1, onde o aut or se reporta a um outro texto se u, de 
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1944, no qual a expressão "cultur a popular" ainda é e,npregada para en­
tender "cultura de massa"). No texto de 1973, MacDonald centra-se cm 
dois pontos para erigir o conce ito: a natureza 1ncrcantil da obra, por ata­
cado, e os n1cios c111pregados cn1 sua difu são , técn ico-i ndustriais. O autor 
te,n uma visão sen1 dúv ida triunfa lista quanto ao "dc1noc ratisn10" da "cul­
tura de ,nassa ··. oposta co mo se sabe à de Ador no sobre a " indústria cu1-
t u ral' ' . É 1n ui to instru tivo verificar como co nce itos apare nte,nen te tão 
desgos tosos entre si (co ,no os de Adorno e MacDonald) se cons titue,n so­
bre basican1cnte as ,nes,nas categor ias anal íticas. É co1no se, atrav és de­
les. Eur opa e A,nérica se entreo lhas ·c ,n. ciun1ento-invcjosa1n ente. 

I 7 Para a história do fonógrafo, conforme Reade Welch ( 1976) e Gc latt ( 1977). 
V cja ,neu texto de 1992d para u1na proposta de ahordag c,n antropol ógica 
da 1náquina. inventada e,n 1877 nos Es tado s Unid os por Tho1nas Alva 
Edison. Fon.1111 necess ários mais cerca de trinta anos - mais ou ,ncno s até 
1925 - para que a estocagc n1 e a reprodução acústicas poss ibilitada s pelo 
ronógrafo fosscn1 eletrificadas, sendo que so,nent c en1 l 948 as ques tões 
relativas à alta-fidelidade da reprodução encont raratn razoáve l solução. A 
radiodifusã o ,nusical, por outro lado , s6 se conc retizou e1n 1923, sendo que 
a televisão tornou -se possível cn1 1936. A fita n1agne tofônica - aplicada à 
televisão en1 1958 - foi desenvolv ida durante a II Guerra Mundial. 

18 Veja Seca ( 1988) e Berendt ( 1975) rcspect ivmn ente sob re os ,nund os do 
rock e do ja zL. O situar-se con tra o Estado, e1nbora dentro dele, na de-
1nanda da terra sen1 inales, curiosa mente aproxin1a o un iverso rebelde do 
ja;:z-rock daque le dos "pritniti vos" co ntra o Estado ( Clastres , 1978) e soh 
a ég ide do profctis1no (C lastrcs, 1975). Maff cso li (veja J 981:80 - 114; 
1987:21-97), tratando dos fenô1n enos revolu cionári o e dissidente, tatnbétn 
apontou para essa aprox in1ação, assu1nida por Seca en1 sua etnografia. 

19 Sobre o rnito do Eldorado, o de un1 reino indígena aina1 ônico apaixona­
dain ente buscado pelos espa nhói s no séc ulo XVI na de1nanda de ouro e 
especiarias suntuosos . co nforrnc Sn1ith ( 1990). Recordo que as ,·iagcn~ de 
Pizarro, Orcllana. /\ guirrc e tantos o utros - desde os atuais Peru e Equa ­
dor até a ro/. do A,n azonas, indo ou vo ltando -, à procura de tanta rique­
za, acaba rain se satis ra1.cndo con1 1nandioca e peixe. A saga hispâni ca do 
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Eldorado enco ntra paralelo na lusa, das esmeraldas - alucinante s tanto 
quan to o ouro -, de Fernão Dias Paes Leme. 

20 Sti ng é o no1ne artístico de Gordon Matthew Sumner , nascido em 1951. 
Veja Selle rs (1989) para u1na sua biogra fia autorizada. Conforme Sting e 
Duti lleux ( 1989) para o ideário do ca ntor acerca da que stão indí gena, 
especifica 1nente kayapó. 

21 U1n dos po ntos cruciai s do movimento punk é a recusa do cultivo ou eru­
dição musica is, ou seja, das músicas chamada s "pro gress ivas". Para o 
punk, a mú sica deve ser "espon tânea", o que em seu discur so aponta para 
a "simp licidade " tona l-me lódica e a extrema enfatização do rit1no, da le­
tra e da int ensidade (volume) . 

22 Conforme Sahlins (1985, capítulo s 1 e 4) como ilustração da literatura em 
tela em seu apelo mai s admirável. Quanto a seu conce ito de "es trutura da 
co njuntura" , aprovei to a oportunid ade para regi strar que entendo-o tão 
abrangen te de toda e absolutament e qualquer situação sócio-cultura l (afi­
nal, semp re a "realização prática das categorias cult urais num contexto 
histórico específico, conforme expresso na ação interessada dos agentes 
históricos, incluindo a micro ssoc iologia de sua interação"; veja 1985:xiv , 
tradução 1ninha), que vejo sua utilidade esfumar- se na generalidade. Quan­
to ao modelo proposto por Wolf ( 1982) - en1 cima, aliás, de uma descri­
ção sem precedente s (pelo alcanc e etno-histó rico) das formas de inserção 
dos "povo s sem história" no capital ismo-, acred ito-o também inad equa­
do para a abordagem do enco ntro em análise, e1n função da equiparação 
que ele procede da atividade ou agência destes povos co1n relação àquelas 
dos parceiros colon izadores, o que resulta na neutralização de sua inten­
cio nalidade e interesse. Conforme Cardoso de Oliv eira (1972, 1976) para 
a noção de "fric ção interétnica ", que entendo deva estar na base de u1na 
abordage m adequada do encontro colonial. Nu1n sistema de fricção 
interétnica- conceito que segu ndo o autor é o equiva lente lógico mas não 
ontológ ico do de luta de classes-, a existência de uma da s socie dad es 
dialeticamente nega a da outra, assim se configura ndo a contradição que 
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descreve sua n1odalidade de re lação. Vej a O livcüa F ilh o (1988), para urna 
aná lise da s d ive rsas tradições antropo lóg icas de est ud o do co ntat o inter so­
cietár ío. Pa ra un1a visão cr ítica da questão do enco ntr o co lonia l na An ­
tropologia, confo nnc Asad , cd. ( 1973). Veja , final rncnte, U rban e She rzer, 
cds. ( 1991 ), para u1na coletâ nea sobre este encontro na A1nérica Latina. 

23 O c ,npe nh o de St.ing na viag e1n de 1989 e par ticu lann ente na organiza­
ção da Ra infores t Foundatio n (a Fundação Mata V irgem bra sileira) como 
e ntid ade orientada domi nante ,ne nte para o levantamento de fund os con1 
vis ta à de1nar cação de ter ra s indíg e nas be1n ca rac teriza a sua int e n­
c ionalidad e de aliança co n1 Ra oni. Veja Brown e Fe rnánd cz ( 199 1) para 
u1n es tud o da alian ça polític a int e rétni ca no caso ex tr e111ado qu e e la al­
ca nço u no Peru da Juta annada do s anos 60. 

24 Co nfonn e Me nezes Bastos ( 1986, 1992b ), a per tinênc ia do Brasil ao "inun­
do civi1izado", senha do Pri1neiro Mund o, pulsa entr e o desejo e a recusa, 

a alie na ção e o paroquia lis1110 . Neste co ntexto, os " nossos índi os" são se­
res por exce lênc ia remotos, en1bora res id uahn ent e pertinentes (pois "nos­

sos"). Ao roqueiro, por outro lado, atribui-se a am eaça da perda de "au­
tenticidade" ("ra ízes") . 

25 Ag rad eço a Lux B . V idal - se 1n res ponsabili zá- la por nada de n1inha in­

terpre tação - por 1ne chan1ar ate nção à fra se e1n comentário, de autoria 
de um j orn alista de que1n inf eli zn1e nte perdi o no1ne. 

26 Veja Agostinho (1970, 1974a e 1974b ) e 1neu tex to de 1989. 

27 Veja n1eu texto de 1989, para o qual hi sto ricainente o "Yawari " aponta 

para os interf1úvios Tapajós-Xingue X ingu-Araguaia. Do pont o de vis ta 
est rulural , sua pertinência é se m dúvid a a1nazônica. 

28 A versão apresentada da fábula está con fonn c 1ne recordo qu e 1neu pai 111c 

co nt ava. 
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AB STRACT : ln 1989, Raoni, Chi ef of the Txukah amae Indian s of Bra­
zil, and the rock star Sting traveled to Europ e to raise fund s for the pro­
tection of Indi an rights in the An1azon. Thereafter, Raoni appeared in con­
cer ts with Sting and other popular mu sic celebriti es . ln this context, 1nusic 
app ears as the signifi er of a lan guage that has in environ1nentali sm its 
mea nin gs . Ethi cally, thes encount ers problemati zed the auth enti city of 
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their partic ipants, whilc politically thcy raised the quest ion of national 
sove rcignty in the A1na zon. This picturc will be cxarn ined as an encoun­
lcr bel ween t wo soc io-cul tural uni verses through n1usic ; the capi talist 
Wcstcrn nation/statcs and the Xinguano - Txuk ahainae. In thc former, 
popu lar 1nus ic w i 11 be cxa rn i ned as the coclifier of i ndi vidualist - uni ver­
sa l ist iclcology. in lhe seco ncl, n1usic will bc see n as linkcd to politics . An 
ana lysis of Raon i 's shan1anic status wi ll provi de cvidcnce of this Xing uano 
pcrtincncc. Thc papcr intcnds to co ntri bute to the et hnography of the 
co lonial encountcr. see ing contradi cü on as its basic rati onale. 

KEY WORDS: co lonial encou nter, rnusic, environn1cntalisrn. 
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